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TEXTOS MOTIVADORES 
 
 

TEXTO I 
 

Especialistas concordam que o acesso à rede mundial é um caminho sem volta, 

e a proibição do uso não é a melhor opção para os pais. O presidente da organização 

não governamental Safernet, Thiago Tavares, diz que a melhor estratégia continua 

sendo o diálogo, a conversa franca e a relação de confiança que deve existir entre pais 

e filhos. 
 

“Da mesma forma que você conversa com seus filhos sobre os riscos que 

existem ao sair na rua, na escola, no cinema, você diz para ele não aceitar bala de 

estranhos, você também deve orientá-lo em relação ao uso seguro da internet”, diz. 

Ele recomenda também o uso de versões customizadas de sites e aplicativos, que 

selecionam o conteúdo apropriado para crianças. 
 

O especialista não recomenda o monitoramento dos filhos com o uso de 

softwares espiões. Segundo ele, esses programas passam uma falsa sensação de 

segurança e podem comprometer a relação de confiança entre pais e filhos. “Proibir o 

uso da internet não adianta. E monitorar o que seu filho faz por meio de softwares 

espiões também não ajuda, porque quebra uma relação de confiança e é ineficiente, 

porque as crianças não acessam a internet de um único dispositivo”, justifica. 
 



 
 
 
 

 

Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-07/pais-devem-acompanhar-o-acesso-  
de-criancas-internet-alertam-especialistas. Acesso em: 07 de Março de 2019.  

 
 
 
 
 

TEXTO II 
 

 

Está nas regras do Facebook, Instagram, YouTube e outras redes sociais: só 

pode criar conta quem tem ao menos 13 anos de idade. Mas todo mundo sabe que, na 

prática, não é o que acontece. 
 

Segundo pesquisa de 2017, 86% dos brasileiros de 9 a 17 anos que acessam a 

internet têm perfil em redes sociais. Entre aqueles de 9 a 10 anos, o índice é de 62% e, 

de 11 a 12 anos, 76%. WhatsApp e Facebook são as redes mais acessadas nessa faixa 

etária, ainda segundo o estudo, do Centro Regional de Estudos para o 

Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br). 
 

“Vemos as crianças entrando nas redes sociais cada vez mais cedo e usando por 

cada vez mais tempo”, diz o psicólogo Rodrigo Nejm, diretor de educação da associação 

Safernet. “A internet é a maior praça pública do planeta. Você tem que se perguntar: meu 

filho já tem maturidade para ter autonomia plena nesse lugar público?”, questiona. 
 

Autora do livro recém-lançado “Como Criar Filhos na Era Digital” (ed. Fontanar, 

220 pág.), a psicóloga britânica Elizabeth Kilbey diz que atende cada vez mais pais 

preocupados com o excesso de uso dos filhos. “Trabalho com crianças com quadros de 

ansiedade e tristeza porque acreditam que não são tão populares, bonitas ou magras 

quanto seus amigos nas redes sociais.” 
 

Fonte:  
acessar-redes-sociais.shtml. Acesso em: 07 de Março de 2019.  

https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2018/04/com-que-idade-as-criancas-devem-acessar-redes-sociais.shtml


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

TEXTO III 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: https://acontecendoaqui.com.br/propaganda/pecas-impactantes-alertam-para-pedofilia-na-  
internet. Acesso em: 07 de Março de 2019  

 
 
 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo argumentativo em 

modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A importância do 

monitoramento familiar de crianças na Internet” apresentando a proposta de 

intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de 

forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa do seu ponto de vista. 
 


